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O pós pregão de hoje transcorreu de forma dinâmica, tendo em vista que os compradores mesmo
após as negociações da madrugada, deram continuidade às tentativas de conseguir melhores
padrões, melhores preços e melhores condições no pagamento.  

Vale ressaltar que a fluidez do pós pregão se justifica quando uma das partes se encontra na
necessidade. Outro detalhe que pode influenciar as vendas é quando os corretores conseguem
preços razoáveis para suas ofertas. 

De modo geral o mercado segue estável, porém alguns dos compradores da própria zona cerealista
conseguiram operar com diferença de valores, chegando a pagar entre R$ 5,00 e R$ 10,00 a menos
por saca. 

Vale ressaltar, que o próprio comprador, afirma que dentre essas negociações, foi bastante
observado o item da qualidade, o que contribuiu para tal variação. Em razão disso, é difícil afirmar
que o mercado caiu, pois ocorreram situações oportunas para ambas as partes.  

Sobre os preços, o mercado mantém as referências praticadas no pregão , com valores oscilando
entre R$ R$ 110,00 e R$ 190,00/sc.

As sobras feijão carioca ainda giram em torno de 10 mil sacas, ou seja, um volume suficiente para
manter as cotações até o fim da semana.    

Um detalhe importante a se colocar é que se ocorrer novos embarques para a zona cerealista nos
próximos dois dias, é um ponto que implicará nos preços, exercendo pressão para a queda, ainda
mais quando o setor de compras já se encontra bem abastecido. 

São Paulo, quarta-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H

COMENTÁRIOS:


